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PREFÁCIO


			A publicação do livro de Ari Rocha da Silva deve ser aclamada com muita satisfação. Primeiro, por que mantém atualizada uma sempre importante reflexão acerca das experiências de vida e de trabalho de um importante segmento de trabalhadores que, já há décadas, movimentam-se e movimentam o cotidiano urbano brasileiro, tanto das regiões metropolitanas quanto de pequenas e médias cidades do País: os catadores de materiais recicláveis. Segundo, por que nos convida a pensar sobre as estratégias de integração nos mercados de trabalho e na própria vida urbana, utilizadas por trabalhadores que se caracterizam pela “vulnerabilidade social”, agravada em contextos de precarização do trabalho e das condições de vida dos trabalhadores. Terceiro, por que afirma uma perspectiva teórico-metodológica que atribui aos trabalhadores, mesmo em condições de vulnerabilidade social, um espaço/tempo de protagonismo social, sujeitos “dinâmicos e reflexivos” que, por meio de diferentes estratégias socioculturais, integram-se socialmente a partir de suas experiências de vida e de suas formas de movimentação nos espaços urbanos nos quais trabalham e convivem. Quarto, e não menos importante, porque, além de expressar um trabalho sério, de um sociólogo comprometido teórica e politicamente com os problemas que analisa, é expressão de um instigante caminho de investigação, assentado no pressuposto de que é preciso dar voz às experiências dos próprios sujeitos investigados, como forma, inclusive, de controlar as tentações (não raras vezes presentes nos trabalhos científicos) de enquadramentos teóricos, políticos e ideológicos.


			Em relação ao primeiro aspecto, como destacado ao longo do livro, o trabalho desse importante segmento de trabalhadores não somente remete à necessária discussão e implementação de políticas de criação de emprego e de renda para as populações mais vulneráveis nos espaços urbanos, mas, também, à própria discussão do lixo urbano, que traz à tona uma discussão ainda maior, vinculada aos padrões de produção e de consumo nas sociedades contemporâneas e às contradições que decorrem das “formas predatórias do uso dos recursos naturais”. Estudos sobre esses problemas sociais, pela atualidade e complexidade neles implicadas, sempre são necessários. O trabalho desenvolvido pelo Ari, porém, é expressão de um comprometimento pessoal e científico com o questionamento acerca das contradições e da insustentabilidade dos padrões de consumo predominantes em nossas sociedades. Destaca a necessidade de políticas de desenvolvimento dos espaços urbanos que atentem para essas contradições e para a importância dos diferentes sujeitos sociais, inclusive numa perspectiva de visualização das novas formas de mobilização e de construção de identidades que estão presentes nas sociedades contemporâneas. Nessa perspectiva, os catadores de materiais recicláveis, muitas vezes invisíveis nos espaços de convivência urbana, são “decisivos” para fomentar a discussão acerca dos padrões de produção e de consumo e para alertar para a necessidade de políticas de gerenciamento dos resíduos sólidos. A história de suas ações coletivas, seja através de experiências pontuais e desenvolvidas nos locais de trabalho e de moradia, seja através de suas experiências de organização coletiva (associações, cooperativas, chegando ao Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis), é uma história de comprometimento com novas formas de sociabilidade e com novas formas de relação com a natureza.


			O trabalho de Ari, no entanto, não autoriza pressuposições rígidas, seja para afirmar expectativas normativas sobre a importância dos catadores de materiais recicláveis, seja para caracterizar as condições socioeconômicas desses trabalhadores. Em sua análise destaca-se a preocupação com os movimentos, com as dinâmicas, com os modos complexos de experiências que estão presentes no próprio fazer-se catador de material reciclável. Nesse sentido, mesmo a participação dos catadores de materiais recicláveis nas dinâmicas políticas dos espaços urbanos não é tomada como um dado, mas como uma questão, a ser observada, analisada, problematizada. Na mesma direção, as condições precárias de trabalho, a insegurança na renda, as reduzidas margens de negociação para garantir melhores preços aos materiais catados, não são considerados como “os aspectos fundamentais” das formas de inclusão desses trabalhadores nos mercados de trabalho e espaços urbanos nos quais se movimentam. Como o próprio Ari aponta, seu estudo pretende ir além “da ideia de ver os sujeitos catadores como naturalmente precarizados”, desvendando suas experiências concretas de relação com os espaços urbanos, “suas mobilidades e sociabilidades nos espaços de suas práticas e racionalidades”.


			Essa preocupação teórica e metodológica presente no trabalho de Ari permite que ele perceba, no contexto urbano analisado, a cidade de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, uma pluralidade de atores que são/estão catadores de materiais recicláveis. Um sujeito social cuja identidade se define também pela heterogeneidade expressa nos seus vínculos e engajamentos ao trabalho, nas suas formas de organização da produção e do trabalho de catação e de reciclagem, em suas atitudes e disposições sociais, em suas formas de percepção dos outros, nas formas de negociação que promovem em seus espaços familiares, de trabalho e de convívio urbano.


			Em relação ao segundo aspecto é importante destacar que, em especial a partir das últimas décadas do século XX, um processo intenso de precarização do trabalho tornou-se uma característica fundamental da dinâmica histórica de reestruturação do capitalismo, em escala mundial. Transformações nas formas de organização do trabalho e da produção, por meio do uso de novas tecnologias, novas técnicas gerenciais, redefinição dos espaços de produção etc., somadas às políticas governamentais de desestruturação das (mesmo frágeis) formas estatais de regulamentação do trabalho e dos mercados de trabalho, contribuíram profundamente para a afirmação de um contexto histórico de crescente insegurança no trabalho. A convivência com o desemprego estrutural, com formas vulneráveis de empregabilidade, com o comprometimento do poder aquisitivo dos salários, com o distanciamento de legislações de proteção ao trabalho, com a fragilização política e social das instituições de representação política dos trabalhadores são expressões desse processo histórico de precarização.


			Esse é um processo histórico em curso. No caso brasileiro, o recente conjunto de “reformas” que “flexibilizaram” (silogismo adotado para expressar dinâmicas de desregulamentação, de privatização e de efemerização das relações de trabalho) os já historicamente desregulamentados mercados de trabalho. Acompanhar, teórica e politicamente, a dinâmica histórica que decorre dessas transformações é um desafio não somente para as ciências sociais, mas também para as pessoas e instituições comprometidas com a afirmação do trabalho enquanto atividade central na sociabilidade humana. E nesse sentido é importante lembrar que no Brasil, e mesmo em outros países, já há algumas décadas os catadores de materiais recicláveis são protagonistas de experiências históricas de resistência e de construção de caminhos que se pretendem “alternativos” às formas capitalistas de intensificação da precarização do trabalho.


			A reflexão de Ari não desconhece essa importância histórica dos trabalhadores que vivem da catação e da comercialização de materiais recicláveis. Mas não autoriza visões apologéticas quanto à possibilidade desses trabalhadores construírem formas alternativas e comprometidas com valores não capitalistas de organização do trabalho e da produção. É uma reflexão que, antes, convida para a observação dessas experiências históricas, em suas formas reativas/ativas, individuais e coletivas, que decorrem do próprio fazer-se trabalhador em contextos de precarização do trabalho. A partir do olhar de Ari, o leitor é convidado a adentrar em universos complexos, marcados pela “variância”. À possibilidade de estabelecer um condicionante histórico, Ari oferece um olhar onde múltiplas variáveis se apresentam na explicação das dinâmicas de resistência e de ativação de trabalhadores que vivenciam situações de “vulnerabilidade social”: as condições relacionadas ao gênero, origem social, nível educacional (individual e familiar), dinâmicas migratórias, habilidades profissionais, a relação com os filhos, os projetos sociais aos quais os trabalhadores se vinculam, os projetos individuais e familiares de vida, o caráter religioso, a situação sociopolítica dos indivíduos em suas comunidades, as ligações com instituições e pessoas na cidade, as relações com os diferentes “lugares” na cidade etc.


			No momento dessa apresentação, penso que o terceiro aspecto já está indicado, ou seja, a proposta teórico-metodológica que sustenta a análise de Ari é que a torna uma análise instigante e instigadora. Ao longo das páginas de seu livro, Ari vai indicando que sua base de apoio teórico e metodológico está numa perspectiva relacional, que não ignora os condicionamentos históricos, políticos, econômicos das ações sociais, mas não os considera como determinantes. Assim, por exemplo, a situação de ser/estar catador não se define por uma condição “vulnerabilidade social”. Ainda que essa condição seja importante, o ser/estar catador também se define e se desenvolve a partir das práticas concretas dos indivíduos e coletividades, com suas estratégias e suas lógicas próprias de conduta. É a partir desse pressuposto que Ari avisa que seu trabalho sobre os catadores “tematiza as condições de vida e o caráter reflexivo, prático e estratégico de sujeitos que exercem a atividade de catação de materiais recicláveis”; do que decorre uma preocupação central: “compreender como esse segmento de trabalhadores se movimenta e vai constituindo relações sociais no espaço de trabalho e na vida cotidiana”.


			O aporte teórico adotado por Ari, compreendendo a “sociologia das experiências” proposta pelo sociólogo francês François Dubet, indica as linhas gerais de um caminho que destaca os recursos, os “capitais”, as estratégias, a experiência mesma que recusa o pressuposto de que determinada estrutura de posições seja capaz de definir como os indivíduos agem em sociedade. Como indica claramente Ari, sua análise pressupõe que o indivíduo não pode ser entendido “como um elemento encapsulado em determinados desígnios e funções, dentro de uma dimensão territorial unidimensional e fechada sistematicamente”. Pelo contrário, “as trajetórias dos indivíduos se compõem na rede de relações e experiências que são conformadas no seio das sociedades complexas, mediante fluxos e contrafluxos de manifestações e relações sociais desenvolvidas”.


			Não se trata de uma digressão, mas é importante destacar que a perspectiva teórico-metodológica adotada por Ari insere seu trabalho num debate que ganhou grande importância nas Ciências Sociais (e em especial na Sociologia) a partir das últimas décadas do século XX. Desde então, importantes teóricos da sociologia, dentre os quais merecem destaque os nomes de Norbert Elias, de Pierre Bourdieu, de Anthony Giddens, de Edward Thompson e de François Dubet, problematizam determinadas dicotomias presentes na sociologia clássica (indivíduo – sociedade; objetivo – subjetivo; material – ideal; macro – micro) e, contra essas oposições, propõem perspectivas de análise sociológica que valorizam o pressuposto de que a realidade social é uma “construção social”. Ainda que com preocupações diferentes, esses teóricos consideram que as realidades sociais precisam ser apreendidas como construções históricas e cotidianas dos atores individuais e coletivos; o mundo social, assim, é construído a partir de “pré-construções passadas”, mas que são reproduzidas, apropriadas, transformadas, enquanto outras são inventadas nas práticas e nas interações presentes na vida cotidiana dos atores, abrindo-se possibilidades presentes e futuras de ações individuais e coletivas. Portanto, o trabalho de Ari oferece uma oportunidade de aproximação nesse debate e nesses caminhos oferecidos por esses “novos olhares” acerca das grandes problemáticas que constituem o pensamento sociológico, desde suas origens na segunda metade do século XIX e na Europa.


			Por fim, mas alertando para os limites das questões indicadas, é importante ressaltar a sensibilidade metodológica apresentada por Ari na construção de sua reflexão acerca das experiências sociais dos trabalhadores que são e estão catadores. O leitor encontrará no trabalho de Ari uma proposta de investigação que expressa não somente um amadurecimento sociológico que decorre das já décadas de investigação desenvolvida por ele sobre a temática abordada. Mais do que isso, seu trabalho compreende um exercício de imaginação metodológica, comprometida com movimentos de abertura para os olhares dos sujeitos das experiências investigadas, sem descuido com a necessária disciplina investigativa que permite perseguir a objetivação sociológica. Aos poucos o leitor será convidado, de forma sensível e com cuidado estético, para adentrar no universo das experiências dos catadores que participaram da pesquisa, com destaque aos seus processos de mobilidade socioespacial; às ideias, aos valores e às práticas constituintes e constituídas em suas experiências de vida e de trabalho; às lógicas de ação utilizadas em suas relações mais próximas (familiares, comunitárias) e em suas relações com atores sociopolíticos e do mercado; às interações estabelecidas seus espaços de sociabilidade (em associações, em suas igrejas, nos seus locais de moradia e de trabalho); às formas de organização coletiva e às possibilidades de construção identitária que decorrem de suas experiências de vida e de trabalho. Todo esse trabalho, alicerçado pela experiência política e de pesquisador social que caracteriza a trajetória acadêmica e intelectual de Ari, certamente tem grande importância para a problematização do próprio construir conhecimento na sociologia e nas ciências sociais.


			Termino me permitindo dizer que este livro deve participar das leituras necessárias para a compreensão das transformações no trabalho e nas condições de vida de amplos segmentos de trabalhadores que, no contexto presente de crescente precarização do trabalho (e de banalização social dessas formas de precarização), têm experiências marcadas por diferentes tipos de insegurança, mas, também, pelo desafio da construção de novas formas de sociabilidade, oxalá comprometidas com o desenvolvimento do ser humano omnidimensional, desenvolvido em todas as dimensões.


			Marco André Cadoná


			Doutor em Sociologia Política


			Professor do PPG em Desenvolvimento Regional (Unisc)


			Santa Cruz do Sul, verão de 2020.


			





APRESENTAÇÃO: 
A necessidade de andar e a pulsão pela relação


			Ao apresentar este livro, Catadores, experiências e disposições nas tramas urbanas, recorro ao meu próprio caminhar, das experiências de vida que me fizeram chegar a escrevê-lo, as disposições criadas em mim que me tornaram o que sou e as escolhas e esforços que fiz para chegar até onde cheguei. A grande aventura que é a vida se faz com muita transpiração, inspiração e acasos.


			O esforço físico é apenas um dos elementos da pulsão pelo devir, pela necessidade de produzirmos nossas vidas e de sentirmo-nos agentes de nossas relações, partícipes de um mundo que integramos, pois ansiamos pelo movimento, pela condição de querer sentirmo-nos vivos e produtivos. Ao implementarmos um movimento constante e repetitivo, nossos batimentos cardíacos e a pressão arterial se alteram, produzindo a transpiração e a fadiga. Coadunado a isso, está a percepção dos sentidos do quanto somos finitos no espaço que ocupamos; embora, ao mesmo tempo, observamos o quanto somos parte de um processo perene de relações à medida que estendemos nossos corpos e pensamentos às trajetórias que nos elevam a tempos e a espaços múltiplos, condição essa circunscrita à nossa própria condição humana, em suas diferentes expressões e historicidades.


			Somos parte de um conjunto de relações e deixamos sempre nossas marcas por onde passamos. Daí a concepção de que o andar se torna uma arte humana e que não é algo simplesmente natural e casual. Trato como arte a ação de andar nesse momento porque a identifico como obra variável e relacional, construída em suas formas, em seus trajetos e em suas experiências que elaboram o conhecimento humano vivenciado em sociedade, mesmo quando saímos sem destino. O que é o destino? Como o construímos em nossa mente? A própria ideia de futuro é uma construção social, desejo social, e o andar está amparado por nossas disposições e nossos sentimentos constituídos relacionalmente, como algo que também se sente de forma imaterial, subjetiva, criativa e inconsciente. Ligado, enfim, por aquilo que somos, queremos ou deixamos de ser; por aquilo que nos transforma a partir de processos contínuos de experiências adquiridas e abertas a acontecerem.


			Uma mera caminhada percorrida por um indivíduo pode ser arrasadora, descomunal e o levar à morte, mas também pode dirigi-lo, mesmo que momentaneamente, ao êxtase ou a um “porto seguro”, tábua de sua salvação ou remição de todos os seus pecados, sejam eles os mais ocultos ou malditos. Dito isso, há que se jogar, muitas vezes, o jogo do imponderado, do estranhamento e da aposta por qual esquina escolher para iniciar ou continuar o percurso. Nossas experiências nos apontam que devemos, ora ou outra, fazer escolhas, ponderar nossos desejos e os riscos que podemos ou queremos assumir ao nos submeter a uma jornada incerta. Porque, em verdade, todas as jornadas são incertas, desde sempre, seja daqueles que olham para as sombras refletidas nas paredes da caverna ou daqueles que apontam para as estrelas.


			A arte de andar pelas ruas de uma cidade torna-se em si uma experiência à parte; ela nunca é a mesma de uma pessoa para a outra, nem mesmo para o indivíduo que anda todos os dias o mesmo percurso. Avenidas e ruas de uma cidade são reconfiguradas a todo o momento. Ah, se as ruas e as pedras falassem! Os trajetos, geralmente, sinuosos e não retilíneos, entrecortados por inúmeros elementos que nos interpõe, são ora disfarces e esconderijos, ora vitrines casuísticas e exibicionistas. De qualquer forma, é perigoso parar, faz parte da condição social humana o movimento, assim como da condição natural e instintiva de outras espécies animais. É prudente ser razoavelmente dinâmico, não ser alvo estático, não ficar estagnado e fragilizado perante as ações e os lances alheios, de quem pode atingir-nos ou prestigiar-nos com sua “normalidade”. A circulação sempre foi algo fundamental, era e é condição essencial aos povos caçadores e coletores, assim como é para os interesses dos artífices do telescópio Hubble que o colocaram em funcionamento no espaço sideral.


			Com ações táticas e estratégicas, grupos sociais antigos promoviam migrações em busca de alimento e de sua autopreservação frente aos avanços do inimigo ou das intempéries que estavam por chegar. Da mesma forma, na Era Contemporânea, o movimento é algo elementar ao Ser Humano em sua aficionada necessidade de inovação e de conhecimento, em sua busca incisiva por dominar os elementos da natureza e de sua astúcia em acumular poder frente a seus pares, seja nas esferas do trabalho e nas dimensões econômicas, seja nos enquadramentos culturais de forma geral. 


			Muito embora as condições de escassez e depreciação material criem a necessidade de busca por novos contextos e possibilidades de inovação, partimos do pressuposto de que essa condição humana não explique por inteiro o que nos remete ao movimento. Há que se pensar na complexidade do que somos e na pluralidade de nossas diferenças, incluindo o próprio contexto do andar e das relações que se formam a partir dessa ação. Seja vivenciando os harmoniosos cheiros que nos fazem parar para apreciar o jardim florido da casa oculta ou dos odores que nos fazem “arremeter” ou estigmatizar aquele que nos repele com sua presença e seu suor fétido e vulgar.


			De forma figurada, poderíamos dizer que o movimento do andar seja um sexto sentido humano que tem por aptidão articular os outros cinco sentidos (visão, audição, olfato, paladar e tato) na medida em que, ao implementar a ação do caminhar, potencializamos os outros sentidos pela diversidade de estímulos que absorvemos ao longo de nossos percursos. Mais do que tudo isso, há que se salientar que a experiência de transitar pelos lugares e estabelecer uma sinuosa possibilidade relacional entre as pessoas pode possibilitar, de certa forma, um mote para o autoconhecimento e a construção de identidades, seja as nossas próprias, seja as daqueles que diferenciamos e nomeamos. 


			Somos ávidos em classificar e ordenar nossos ambientes e os indivíduos com quem compartilhamos os espaços que percorremos, e isso nos dá senso de ordem e maior segurança. A pulsão pelo desconhecido é, de algum modo, a pulsão pelo ordenamento, pela ânsia ontológica de uma certeza que resolva nossas indagações e medos mais prementes. Nesse sentido, acreditamos que, assim como Dumont (1985), existem duas maneiras de considerar um conhecimento qualquer, ou seja, uma maneira superficial que deixa fora de questão o sujeito conhecedor e outra maneira profunda que o inclui. Em nossa perspectiva, em grande parte de nossas experiências, transitar significa burlar a ordem própria e alheia dos fluxos instituídos, das políticas de Estado ou dos solavancos de poderes privados discricionários, o que nos leva a estarmos incluídos no próprio processo do conhecimento e no questionamento das convenções.


			Com grande profusão, talvez seja o espaço urbano o ambiente mais pródigo e aberto às experiências relacionais. Por sua amplitude e diversidade de elementos que se concentram em uma determinada localidade, o espaço urbano proporciona aos indivíduos a oportuna ou a inoportuna possibilidade de estabelecer relações múltiplas e diferenciadas no rol das diferentes escalas culturais e demográficas. Trilhar caminhos é adentrar nos horizontes alheios e, com certa definição, compartilhar momentos que nos habilitam ao vínculo social, ou seja, às ligações que estabelecemos com o Outro e com nós mesmos, compondo construções e formas identitárias, valores morais e econômicos e todo um rol de possibilidades construídas socialmente que coordenam e amparam desejos e hábitos dos indivíduos.


			Este livro trata disso, do fenômeno do movimento, essencialmente. Para isso, começamos a tratar de nós mesmos, de nossos próprios movimentos e aprendizados, de como somos semelhantes e diferentes em nossa condição humana. Ao tratar de grupos de trabalhadores urbanos de uma cidade específica que habitamos, podemos compreender um pouco de nós mesmos e dos caracteres que nos definem e nos fazem ser o que somos, mediante nossas práticas e relações. Começamos esta obra por nós mesmos e por nossos próprios movimentos à medida que revigoramos nosso jeito de ser na junção entre elementos normativos e autênticos que nos fazem exercer nossas capacidades como atores sociais.


			O autor nas tramas de sua trajetória


			Para mim, o ambiente urbano é sempre um ambiente a ser desbravado, no sentido de ser reconhecido em seus detalhes e singularidades, mesmo que nele habite há muitos anos, pois não há perenidade, nem nas formas das pedras que pisamos, pois sempre haverá transformações e caminhos novos a trilhar. A cidade é a forma impressa e, ao mesmo tempo, inacabada das práticas dos sujeitos que nela vivem ou viveram determinadas experiências. É a confluência de gerações, dos que ali ficaram ou dos que ali simplesmente passaram. Frustro-me quando percebo que alguma particularidade de um lugar que me desperta curiosidade ainda não foi esquadrinhada pelos meus passos, sem ter a oportunidade de dar a devida atenção à geometria e à simbologia acumulada dos lugares. Desperdiçar a experiência é, para mim, sempre algo frustrante. Experiência, lato sensu, é incorporação de saber, ou seja, é ação com conhecimento acumulado. É também força propulsora das nossas futuras escolhas, de nossos hábitos, do nosso jeito de ser ou estar, de nossas disposições sociais.


			Pareço um tanto nostálgico, mas geralmente olho para trás por onde passo. Isso diz um pouco de quem sou e evoca em mim o desejo de retornar ou estabelecer novas possibilidades de estar em um determinado local. Penso nas experiências do que vivi e daquilo que talvez possa viver, e isso me traz certo conforto de perceber uma totalidade do meu ser, de uma trajetória calcada em sentimentos, desvios, conquistas, percalços; enfim, alegrias e frustrações. 


			O refinamento nostálgico talvez faça parte do ofício do cientista social, abnegado a entender os processos de vida e morte, o que o rodeia, para compreender as relações que constrói com os que o cercam. Assim, sem querer desperdiçar as experiências que vivi e observei, pois são nelas que posso entender a mim mesmo e ao Outro, tenho o hábito de caminhar, de andar grandes distâncias, de ser curioso pelas dobraduras das esquinas e do horizonte que pode ser descoberto a cada instante, de forma inesperada, muitas vezes.


			Olhar para trás é também buscar entender a própria caminhada como um processo físico-químico, mas, fundamentalmente, subjetivo e relacional. Esse fenômeno é, muitas vezes, surpreendente, e escavo na arqueologia da caminhada cenas inusitadas, cenas que, de alguma forma, projeto meus desejos e minhas utopias.


			Por tudo isso, meu movimento nunca é construído apenas por minha voluntariedade. Frequentemente sou desviado da rota e levado a lançar-me a percursos nunca imaginados, fazendo contatos com grupos e sujeitos que me marcam e influenciam. A título de exemplo, guardo em minhas lembranças o dia em que fui à Vila Cai-Cai, em Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul (RS), no início dos anos 1990, como estagiário do Programa de Regularização Fundiária (PRF), implementado pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA). Aquela vila, dentro das ações da Prefeitura, estava destinada a ser transferida para outro local da cidade, como efetivamente foi anos mais tarde, pois estava localizada numa área definida como de risco para os moradores que ali habitavam, num espaço estreito entre uma avenida de grande fluxo de automóveis e as margens do Rio Guaíba. Lá iniciado no ofício acadêmico de pesquisador social, o entusiasmado jovem estudante universitário de Ciências Sociais teve seus primeiros contatos com uma comunidade popular. Minha função era aplicar um questionário socioeconômico com a perspectiva de subsidiar o entendimento posterior sobre as condições e características da população local, além de cadastrá-los na política municipal de habitação, embora minha curiosidade transcendesse a esses objetivos e me fizesse transitar naquele espaço mais do que o trabalho exigia. 


			Percebi in loco e aos poucos, com certo espanto, evidentemente, que existiam determinadas formas de organização social dos moradores que transcendiam meu modelo de organização familiar e vínculos de vizinhança. Aquilo que estudava nos livros e nas aulas de Sociologia e Antropologia se materializava à minha frente. Não que eu desconfiasse de meus professores e dos livros que lia na Universidade, mas o impacto a “olhos vistos” é sempre mais chocante. Fiquei muito deslumbrado com as vivências e atitudes alheias. Num segundo momento, também percebi que a realidade vivida é sempre mais rica que a nossa própria interpretação. Tive acesso a um mundo novo, distante daquele mundo que conhecia, de camada média emergente. Observei, porém, as palafitas e as crianças trancadas em seus barracos à espera de seus pais, que saíam para trabalhar, e via isso como uma afronta a minha própria condição humana. “Ainda existem palafitas em Porto Alegre?”, perguntei a mim mesmo, embaraçado. Pobre jovem estudante, “santa” ingenuidade!


			À medida que o tempo foi passando, também percebi outros elementos das relações comunitárias, como os vínculos, as estratégias e as táticas de trabalho e de determinadas condições de vida impostas pelas desigualdades sociais vividas por aquela população de moradores. Tudo isso apreendido de forma intensiva e que me deixou atônito e até mesmo bestializado perante o feixe de imagens e relações que eu buscava entender. 


			O ponto-chave de minhas vivências foi perceber ali um espaço de interação política do grupo comunitário frente à política municipal de reforma fundiária que estava sendo gestada pela Prefeitura, particularmente na Vila Cai-Cai e em outras vilas populares da cidade. Um dos aspectos sempre destacados pela população era a insegurança gerada pela possibilidade de a vila ser transferida de seu local original. Uma grande parte dos moradores da Cai-Cai era de catadores de materiais recicláveis e tinha uma grande preocupação pela manutenção do seu trabalho, na medida em que poderia perder o acesso que tinham aos materiais recicláveis que costumeiramente catavam próximo à vila. Pensei, junto com meus colegas estagiários, sobre o tempo que se poderia levar para construir toda uma lógica de vida e trabalho em uma comunidade e o quanto determinadas mudanças, por mais bem-intencionadas que pudessem ser, poderiam ferir o âmago das relações instituídas pelos grupos sociais alvo das políticas públicas. Será que uma política social pode, até mesmo de forma fortuita, empreender ainda mais desigualdade social e dificuldades a uma população de indivíduos? Essa pergunta foi algo determinante em minha trajetória acadêmica e sempre me faz refletir ao avaliar determinados movimentos e propósitos de políticas públicas e sociais.


			Por essa fórmula, tive a oportunidade de questionar a própria ideia do movimento humano e o quanto uma cidade deve ser pensada por seus habitantes, diante de suas circunstâncias, de seus interesses e desejos. Afinal, não é qualquer movimento, por si mesmo, que acarretará uma melhor e adequada condição de vida em um ambiente já combalido pela pobreza e pela desigualdade social.


			Alguns anos depois, em outro contexto, no município de Santa Cruz do Sul, região central do estado do RS, já mais amadurecido pelas experiências profissionais e acadêmicas, também pude observar outros fenômenos ao participar como coordenador executivo de projetos sociais, de uma Organização Não Governamental (ONG), a Associação Ecológica de Desenvolvimento Social e Econômico Ecos da Natureza. A ONG era bastante engajada na mobilização de catadores de materiais recicláveis. Nossa proposta fundamental era a educação ambiental vinculada às práticas dos catadores, tendo como eixo a luta social por um ambiente mais justo e sustentável do ponto de vista social, ambiental e econômico. Realizávamos muitas mobilizações em cidades do Vale do Rio Pardo. 


			A Ecos da Natureza estava sediada no município de Rio Pardo, o que nos dava um caráter de engajamento regional e mobilizava alguns atores locais em diversas cidades da região. Uma de nossas iniciativas foi manter ligações com vários grupos de catadores, inclusive com algumas lideranças do Movimento Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), de Porto Alegre. Considero que essa experiência de trabalho também foi muito importante para constituir o sociólogo que sou hoje. Tínhamos o ímpeto de chamar para o debate e dialogar com diferentes segmentos da comunidade, embora nos faltasse capacidade de articulação como equipe, assim como recursos técnicos adequados e recursos financeiros para poder amparar efetivamente nossas ações.


			Um dos momentos inesquecíveis desse trabalho foi quando eu e outra colega fomos com alguns catadores do município de Santa Cruz do Sul até um galpão de reciclagem reivindicar aquele espaço de trabalho. Ele tinha sido tomado por uma única pessoa para fins de seus próprios interesses de compra e venda de materiais recicláveis, tornando-se um intermediário da cadeia produtiva desses materiais. Com muita luta e mobilização, os catadores conseguiram reaver aquele espaço, embora não cessassem os conflitos internos e externos àquele coletivo. 


			Observava efetivamente a dificuldade de mobilizar aquelas pessoas de forma a somar esforços que os levassem a ter foco em ações determinadas. Mera apologia ao trabalho cooperativado e organizado em células de produção. Muitas vezes, o jargão organizacional e de regulação do trabalho nos impregnava e fazia alguns catadores “torcerem o nariz”, ou seja, os discursos de gestão organizacional e as práticas sociais do público-alvo não “casavam”, eram estranhas a eles.


			Ficamos na dependência de projetos institucionais para mobilizar um trabalho que até então era informal e só tínhamos formalmente o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do grupo, que se chamava Associação Ecológica dos Catadores de Santa Cruz do Sul (Asecmar); o resto parecia um caos. Em um determinado momento, acabamos percebendo nossas próprias limitações como ONG e abrimos caminhos para que as lideranças desse grupo buscassem, entre seus pares do MNCR, maior apoio e ressonância. Hoje, alguns participantes dessa associação de catadores ainda se encontram atuantes na cidade, com história para contar. A Ecos da Natureza não existe mais, mas ficamos inseridos, creio, na memória daqueles que ainda lutam por melhores condições de trabalho na reciclagem na cidade de Santa Cruz do Sul.


			Oportunidades pessoais e novas trajetórias profissionais e acadêmicas me levaram, assim como a outros colegas, para campos de relações e de trabalhos diferentes, mas nunca deixei de pensar, olhando retrospectivamente, naquelas vivências construídas na Vila Cai-Cai e na Asecmar, via Prefeitura de Porto Alegre e Ecos da Natureza, respectivamente. Lembro-me daquelas pessoas que buscavam articular suas vidas mediante trajetórias e entendimentos próprios da realidade. Trago isso em minha memória até hoje!


			Experiências junto a outros segmentos sociais não tardaram a acontecer e revigorar minhas disposições práticas e reflexivas. Na sequência, desenvolvi pesquisa junto a pequenos proprietários familiares rurais, também no município de Santa Cruz do Sul. Basicamente, queria investigar o significado do trabalho entre gerações de agricultores que conviviam com a atividade agrícola de produção de fumo (SILVA, 2008). Sabia que os processos de reestruturação do trabalho tinham chegado à área rural a partir de uma nova lógica de uso intensivo de tecnologia da produção. Fundamentalmente, tal tecnologia baseava-se em produtos químicos (secantes, pesticidas, fertilizantes etc.), assim como em técnicas relacionadas ao controle e à gestão da unidade produtiva da planta. Tais tecnologias e conhecimentos são liderados, não sem resistências e afeições controversas por parte dos agricultores, por grandes conglomerados oligopolistas internacionais que dominam o mercado do fumo mundialmente.


			Fui perceber mais tarde que, independentemente do âmbito, da problemática e do local com que se relacionavam minhas abordagens investigativas, meus exemplos didáticos como professor de Sociologia no ensino superior estavam sempre relacionados aos pequenos trabalhadores urbanos e rurais. Percebi o quanto o Mundo do Trabalho faz parte da minha trajetória e abordagem intelectual, principalmente em relação a pequenos grupos de trabalhadores que dividem um determinado espaço de produção e atividade laboral. Quando frequentemente penso nisso, lembro-me dos grupos que tive o privilégio de conhecer e que afloraram minha perspectiva de entendê-los em suas particularidades, rompendo com as dimensões meramente estruturalistas da análise sociológica clássica. Evidentemente, existem múltiplas dimensões que os articulam como grupos e indivíduos vivendo em sociedade. Aspectos culturais e estruturas de poder são sempre perspectivas fundamentais para serem analisadas, mas nunca tenho por perspectiva descartar as singularidades dos sujeitos e suas formações; caso contrário, entendo, correria o risco de jogar fora as experiências calcadas na vida prática e cotidiana dos sujeitos, experiências que lhes tornam atores sociais em suas lógicas e práticas sociais cotidianas.


			O autor e a posição investigativa


			A apresentação desta obra retoma minhas experiências e preocupações como cientista social em compreender a realidade de grupos de trabalhadores. Talvez, essa escolha venha religar o elo perdido de uma curta, mas intensa, convivência que tive com determinados sujeitos que realizavam o trabalho de catação pelas ruas das cidades em que vivi. Sujeitos que, certamente, também falam por si, diante de suas experiências ao percorrerem diferentes dimensões físicas e identificações urbanas. Também me sinto um catador quando imprimo meu ritmo andarilho pelas vias urbanas – somos todos um pouco catadores de sentimentos e boas práticas –, na fragilidade de querer estar junto e, simultaneamente, realizar uma arqueologia do inusitado, do novo, daquilo que possa capacitar-nos a renovar pontos de vistas, desejos e esperanças. Os efeitos disso, conforme já buscamos esclarecer, podem trazer uma sensação de prazer e mobilizar-nos a fomentar outras experiências; por outro lado, também podem nos remeter a um lado obscuro, de sofrimento, de incompreensão, e lançar-nos à violência e à desesperança. De qualquer forma, ambas as possibilidades nos fazem sentir mais humanos, sendo os “dois lados de uma mesma moeda”. Acho que vale sempre a pena arriscar e eleger nossas capacidades para dinamizar nosso próprio ser.


			Como tudo na vida contemporânea pode ser considerado um risco, ou quase tudo, à medida que promovemos transformações constantes em diferentes âmbitos da natureza e de nosso conhecimento, este livro flerta com as incertezas de modos de vidas que mal conhecemos. Vidas que ultrapassam suas fronteiras, chegam até nós e depois retornam aos seus ambientes mais intimistas, nunca incólumes às mudanças e variações. Tenho certeza de que também serei outra pessoa ao concluir este texto. Trabalho, esse, que se torna para mim mais um capítulo de minha trajetória para a compreensão das lógicas dos trabalhadores. Mais um passo, enfim, nessa aventura que investi em trilhar ao longo de minha história andarilha, recheada de dúvidas, observações e aprendizados.


			Produzir uma reflexão sobre relações até então desconhecidas é, de certo modo, refinar nossa própria percepção de mundo e dos outros com os quais dialogamos. A busca pelo conhecimento nos permite aprofundar nossos saberes sobre aquilo que nos envolve e que estamos em condições de compreender em determinado momento, embora entendamos que as respostas de nossas indagações nunca sejam definitivas e nossas percepções devam estar sempre abertas a gerar novos enfoques e dimensões epistêmicas. Acredito que a possibilidade de aproveitarmos nossas próprias experiências e percepções mais imediatas sobre determinada gama de fatores e condições da realidade, possa ser uma condição imprescindível para estabelecermos as primeiras relações entre fenômenos que queremos compreender, tendo em vista nossa própria sensibilidade e os marcos científicos a que estamos vinculados.


			O conhecimento se produz a partir daquilo que nos sensibiliza e altera a nossa atenção e, por isso, cabe-nos perceber a importância subjetiva e contextual do ambiente em que estamos imersos. Ou seja, há a necessidade, muitas vezes, de buscar-se melhor compreensão do próprio lugar de quem reflete sobre um determinado fenômeno. Nesse sentido, a capacidade da construção e disseminação de um saber é sempre política e pautada por referências sociais e visões de mundo do autor. De certa forma, somos aguçados a entender uma realidade de fenômenos, sendo que esses fenômenos são fontes sugestivas das nossas vivências e de nossa formação humana, visto comporem integralmente ou em parte nossas existências e relações. 


			Acredito que o objeto deste livro e as questões envolvidas que se apresentam sugerem possibilidades de novos entendimentos, instigam o interesse e forçam a busca por respostas em meio a relações e aspectos que também se tornam cruciais a minha vida, remetendo-me as minhas próprias experiências cotidianas e de meu trabalho.


			Esta obra pretende ser um trabalho que tenha esse foco de entendimento. Ou seja, busca tornar-se o traçado de experiências, embora, em alguns momentos, tal traçado possa estar mal definido, até mesmo apagado, pois nem tudo é perfeitamente visível. E, em outros níveis, talvez possa estar tracejado com muita intensidade, revolvendo as cores de sentimentos e aguçando percepções ainda mais profundas em relação aos catadores de materiais recicláveis que se pretende compreender em função de suas próprias relações sociais constituídas.


			Assim, em todos os momentos desta obra busca-se a manutenção da coerência teórica e analítica, mesmo que os fenômenos e as circunstâncias analisados nos remetam a reavaliar nossas hipóteses. O que é algo sempre instigante, por sinal, à medida que percebemos que o conhecimento nunca é definitivo. Então, não devemos sacralizar velhas abordagens, convictos de que possamos estar em perceber de forma imediata as relações complexas que nos fazem significar nossas próprias representações sociais, num mundo em permanente transformação.


			A minha experiência não é, portanto, uma experiência isolada, mas se configura na relação com outras experiências e, assim, possibilita transcender os nexos próprios e mais íntimos. Esse aspecto é uma assertiva de suma importância epistemológica, pois nos fundamenta a pensar que, invariavelmente, uma abordagem científica é originalmente sempre bem construída quando está respaldada nas experiências concretas de quem as produz. Isso não exclui que a própria performance investigativa possa inserir uma gama de novos elementos de investigação e transformar-se em um mote de conhecimentos fulgurantes, sendo configurada a partir de novas percepções, contextualizadas em função de um olhar metódico e preparado a perceber outros ângulos do que se vive. O olhar investigativo, portanto, embora fundamentado por experiências vividas pelo investigador, também é um olhar que evoca múltiplas dimensões à medida que abarca também múltiplas possibilidades do vivido em seus contornos contextuais e a partir da maleabilidade das relações estabelecidas pelos atores em discussão. O conhecimento nunca é algo pronto a ser colhido em um determinado momento do amadurecimento investigativo, mas algo a ser construído permanentemente, em suas diferentes formas analíticas e enquadramentos teóricos, nunca perfeitamente ajustados, mas, ao contrário, sempre dando margem a novas indagações e ao contraditório de novas ideias e práticas.


			Dentro dessa concepção, convém expor nossas experiências e o que produzimos a partir delas, incluindo nossas vivências, percepções e representações do mundo. Não acreditamos num conhecimento neutro voltado às Ciências Sociais; não acreditamos na equidistância entre pesquisador e objeto de estudo nas Ciências Humanas. Quem pesquisa também faz parte daquilo que é pesquisado, muito embora não devamos perder a dimensão analítica e a objetividade epistemológica crítica dos atos e propósitos éticos e epistemológicos. Há a necessidade de sempre nos recompor e analisar nossas experiências, pois os fluxos de nossas vivências se cruzam e se comunicam com outras vivências continuamente. Por isso, cabe ao cientista social, ao buscar entender uma dimensão da realidade, buscar os elos que o ligam a outras dimensões existenciais, pois sua capacidade analítica terá maior possibilidade de ser ativada para entender o outro, entendendo a si próprio e aos grupos dos quais faz parte.


			A título de esboço de uma dimensão integrada entre trabalho investigativo e objeto investigado, podemos sugerir que não nos basta observar um horizonte “distante” e “estranhado”, mas também aquilo que nos relaciona a ele. O que nos possibilita pensar que nada é inquestionável em nossas vidas e que não tenha relação com aquilo que é encarado, a princípio, como diferente e/ou exógeno à nossa condição. O “distante” e o “estranho” estão logo ali, muitas vezes, dentro de nós. O texto que segue tem esse enlace como “pano de fundo”, ver no outro um pouco de nós mesmos e da sociedade que nos agrega.


			O autor
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INTRODUÇÃO


			A ênfase às nossas próprias vivências foram fontes primárias para fundar nossa reflexão que introduzimos aqui. Para isso, coube-nos, em primeiro lugar, perceber o lugar no qual nos encontramos no mundo e quais são os grandes temas tratados na atualidade, os fenômenos mais gerais e abrangentes manifestados nas sociedades contemporâneas e as ligações que podemos fazer entre esses temas e os âmbitos mais restritos dos ambientes familiares e das relações de vizinhança de trabalhadores urbanos, visando a compreender as ações e os aspectos da vida cotidiana que nos caracterizam. 


			Podemos observar, grosso modo, que são muitas as questões que entram ou se mantêm em pauta de discussão nas primeiras décadas deste século. Em termos gerais, cabe destacar a sensação de insegurança em contextos muito dinâmicos, matizada por aceleradas e permanentes transformações que deslocam os indivíduos dos parâmetros outrora centrais da orientação e da organização social, como a predominância das injunções dos estados-nação, dos movimentos sindicais, da ordem para o trabalho, da ideia hegemônica do desenvolvimento e do progresso econômico. Nesse sentido, volvemos a dimensões mais complexas do ponto de vista das trocas e correspondências culturais entre atores sociais à medida que o mundo se torna mais interligado em suas múltiplas dimensões territoriais no espaço e no tempo. 


			Em função disso, neste mundo complexo, em que relações e influências se estreitam e se expandem diante de mecanismos e anteparos variados que interligam sociedades e indivíduos, reverberam confabulações integrativas, bem como estranhamentos e tensões diante de encontros múltiplos e referências dialógicas cada vez mais abertas. Assim, este livro, de cunho sociológico, vem pautar as ações dos atores sociais com referência às suas trajetórias individuais, promotoras de ideias e posicionamentos. E, da mesma forma, compreender fenômenos e dimensões interativas cada vez mais autênticas aos que percorrem ambientes e propugnam sua liberdade e o seu jeito de ser sem apartar-se, por suposto, dos fenômenos que os integram à sociedade ampla da qual participam.


			Ao ter como objeto de estudo atores sociais catadores de materiais recicláveis e ao relacioná-los a essa dimensão interativa que matiza consciências e amplifica as linguagens e comunicações entre sujeitos, percebemos questões que entram de forma original na pauta das problemáticas ambientais e do mundo do trabalho no qual vivemos. Essas questões, em certo sentido, consubstanciam um debate transdisciplinar permanente, haja vista os rumos que os processos de trabalho e do desenvolvimento econômico geram, tornando mais acirradas as relações sociais contemporâneas e as mudanças em termos de paisagem e do uso dos recursos naturais e humanos. 


			Intensas transformações produzidas em esfera global, como as novas interfaces do mercado, do crescimento das desigualdades sociais e das mudanças das características ambientais, em termos planetários, ganham conotações relevantes e se atualizam no cenário mundial. Tais transformações são corroboradas pela reestruturação produtiva e pelos efeitos das inovações tecnológicas no mundo globalizado, como os elevados índices de desemprego e o enfraquecimento do poder reivindicativo dos trabalhadores organizados, resguardadas, evidentemente, as características e conjunturas econômicas de cada país, inclusive em países periféricos à economia mundial, como o Brasil (ANTUNES, 2001).


			Acreditamos, nesse sentido, na possibilidade de que esta obra possa nos sinalizar em que medida os catadores de materiais recicláveis se tornam protagonistas, atores sociais ativos, em um mundo em permanente transformação e intensa insegurança em suas definições e prospecções. No caso desta reflexão, tratamos de sujeitos que sofrem realmente uma condição de vulnerabilidade social frente a situações de trabalhos precários que executam, embora nossa hipótese seja de entender que esses “vulneráveis sociais” também são sujeitos dinâmicos e reflexivos, que buscam, por intermédio de suas táticas, estratégias e dimensões culturais, encontrar possibilidades de vida e integração social capazes de manipular diferentes recursos materiais e simbólicos ligados a domínios distintos, permitindo-lhes mover-se entre vários planos sociais e territoriais. 


			Embora seus espaços na sociedade sejam ambíguos, pois eles estão situados numa condição entre ser um trabalhador imprescindível à própria sociedade – na medida em que recolhem materiais descartados, muitas vezes, de forma irregular, nos espaços públicos por grande parte da sociedade – e numa condição desqualificada e estigmatizada socialmente por exercerem uma atividade tão mal valorizada e conceituada simbolicamente, esses sujeitos atuam e desenvolvem práticas a partir de suas próprias lógicas e condutas. Aspectos esses que consideramos importantes de serem entendidos em sociedades dinâmicas como a nossa, caso queiramos compreender os fenômenos complexos e certas referências dessa categoria de trabalhadores, naquilo que geralmente – ou circunstancialmente – idealizam e desprezam.


			Em função disso, este livro tematiza as condições de vida e o caráter reflexivo, prático e estratégico de sujeitos que exercem a atividade de catação de materiais recicláveis (para serem vendidos e reutilizados, uma vez que esse trabalho é um dos meios necessários para manutenção econômica e social de suas vidas). Nossa questão-chave é compreender como esse segmento de trabalhadores se movimenta e vai constituindo relações sociais no espaço de trabalho e na vida cotidiana. Elegemos para isso a cidade de Passo Fundo como local da investigação. Tal localidade caracteriza-se por ser um polo regional emergente no norte do estado do Rio Grande do Sul/Brasil. Historicamente, o município possui as condições básicas de aceleração configuracional de sua população, renovando sua matriz produtiva nos últimos 50 anos ao absorver amplos contingentes populacionais tendo em vista a reestruturação de lógicas e práticas de produção.


			Isso nos remete a pensar na amplitude de relações que estão envolvidas na órbita das esferas locais e globais, que se interligam. Em relação ao Brasil, em meados do século passado tínhamos projetos de desenvolvimento vinculados ao fortalecimento da indústria nacional e a criação de um contingente de trabalhadores sob a batuta do Estado, com vistas a um patamar de crescimento econômico sustentado. Hoje, perdemos certos horizontes e certezas, visto a performance de um capitalismo globalizado fluído e condescendente com a reestruturação produtiva permanente, com a fragilização da classe trabalhadora e com as mudanças extemporâneas que ele provoca em termos cotidianos, como os níveis de consumo e as correntes migratórias, alterando índices populacionais em diferentes escalas geográficas.


			Relacionada a questões de ordem produtiva e de novos vínculos sociais que alteram as dinâmicas espaciais, encontra-se também a problemática do lixo urbano das cidades, que se adensam mediante correntes migratórias e novas escalas de produção e consumo. Observamos um grande contingente de trabalhadores na atualidade vivendo do trabalho de catação do lixo urbano em diferentes cidades do país e do mundo. Esses trabalhadores urbanos, em primeira análise, podem ser considerados um contingente de pessoas que encontra no trabalho informal da catação uma oportunidade de seu sustento econômico, embora com poucas garantias sociais, exercendo um trabalho eminentemente precário e desgastante, pois, majoritariamente, estão presentes em grandes aterros de lixo urbano ou trafegando pelas ruas catando materiais no lixo doméstico de residências, expostos a contaminantes, objetos de riscos e intempéries climáticas. 


			Dessa forma, a discussão do lixo urbano também perpassa um debate na sociedade que traz à tona a noção de insegurança e ambivalência a respeito tanto do apelo pela diminuição dos níveis de desperdício de matéria-prima retirada da natureza, diante de formas predatórias do uso dos recursos naturais, quanto do desenvolvimento das condições de trabalho de uma parcela da população à margem de empregos formais, que executa atividades laborais a partir de materiais considerados fora de uso em determinado momento da cadeia de produção e consumo.


			No mesmo sentido, percebemos que esse momento é decisivo para fomentar uma discussão relacionada aos dejetos que criamos em meio aos recursos que possuímos na natureza e na sociedade. Os processos de globalização e democratização no Brasil – não sem revezes, dificuldades e tensões – vêm provocando o redimensionamento de estratégias e de ações de diversos atores, abrindo possibilidades de comunicação e arregimentando poderes na proposição e fomento de políticas públicas e sociais na área do gerenciamento de resíduos sólidos. Há que se salientar o quanto é decisiva a organização de grupos formais e informais de trabalhadores que vão se estabelecendo como elementos econômicos, políticos e identitários nesse contexto. E, assim, vão emoldurando espectros de possibilidades criadas frente às estruturas e instituições já constituídas, na medida em que outros grupos tradicionais de trabalhadores, a exemplo de operários industriais e agricultores, vão se fragilizando como força econômica e política propositiva. Podemos perceber, diante disso, na complexidade das sociedades atuais, o nascedouro de possíveis mobilizações sociais a partir da formação de novos grupos profissionais e identitários, com perfis diversos e capacidades de mobilizações singulares às existentes até então, em diferentes formas e dimensões sociais.


			Há que se dar determinada atenção, enfim, aos catadores de materiais recicláveis como sujeitos que reagem e interagem no contexto social do qual fazem parte, mesmo que essas reações sejam indeterminadas, ainda muito tênues e dependentes, na composição de táticas e estratégias capazes de levá-los a adquirir certo protagonismo nas formas de fazer seu trabalho e buscar sua autonomia.


			Da mesma forma, é possível que também estejam acontecendo avanços na condição de determinados grupos sociais à medida que descobrem a noção de direitos humanos amparada na sua própria racionalidade cultural e na sua intervenção social específica, dentro de um contexto heterogêneo de ideias e manifestações públicas observadas nas sociedades. O Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), por exemplo, surge, sobretudo, pela desenvoltura de ações de grupos de catadores que visavam a enfrentar coletivamente alguns desafios sociais e econômicos. Dentre esses desafios, encontram-se: a própria falta de trabalho formal, as péssimas condições dos aterros de lixo municipais, o descaso das autoridades do Estado a uma parcela da população que busca seu sustento por meio de um trabalho com poucas garantias econômicas e sociais. Integra-se a isso, a lógica hierárquica do poder na cadeia do trabalho da reciclagem de lixo e a superexploração sofrida pelos catadores que estão na base dessa economia.


			Geralmente, os catadores, vinculados ou desvinculados de formas de organizações cooperativas de trabalho, passam várias horas diárias pelas ruas das cidades acumulando materiais (papéis, latas, plásticos, metais etc.) em seus carrinhos ou em suas carroças (materiais que serão vendidos a intermediários do setor da indústria da reciclagem). Os intermediários, “sucateiros” ou “atravessadores”, como alguns costumam denominar, revendem à indústria da reciclagem a “produção” do catador para que ela seja processada e recondicionada para outra ou mesma finalidade de consumo. Como a acumulação de materiais por parte dos catadores é, geralmente, reduzida, em baixa escala, o trabalhador acumula pouca margem de negociação para garantir melhores preços pelo material que seleciona nas ruas e em outros espaços, tornando-se “presa” fácil dos agentes intermediários na cadeia econômica em que está inserido (BOSI, 2008). 


			Nesse caso, tratar a mobilidade do ator nas relações (tramas) que estabelece nos fluxos urbanos é uma estratégia epistemológica interessante, pois, assim, buscamos a vantagem de compreender ações sociais de indivíduos concretos, em plena execução do trabalho, não arrolando como único e fundamental aspecto o modo de inclusão social precário imposto a eles. A perspectiva desta obra é acionar um aporte teórico para respaldar cognitivamente uma interpretação sobre a fluidez das ações sociais em um espaço urbano, em um espaço de práticas e entrelaçamento social construído cotidianamente pelos atores sociais implicados numa dimensão de trabalho em um espaço urbano particular. Entendemos, mediante essa proposta, que o que se pode generalizar frente aos fenômenos sociais são as possibilidades de ação dos atores a partir de suas experiências concretas. As particularidades atitudinais e representacionais, por sua via, certamente enriquecem a análise contextual e ampliam a leitura (a interpretação) da realidade desta reflexão sociológica.


			Assim sendo, propomos que os catadores devam ser entendidos por uma metodologia de pesquisa também reflexiva do ponto de vista de abarcar suas experiências sociais, suas trajetórias e relações de trabalho, visto vislumbrarmos nuances dos processos e da pluralidade que os caracterizam, a exemplo de todos nós, envoltos em necessidades, mudanças e ajustes realizados no dia a dia.


			O meio urbano, conforme Lefebvre (1969) nos aponta, talvez seja o espaço mais dinâmico da vida social. São nas artérias e nas vias de acesso de uma cidade que se estabelecem muitos encontros, lugares de consumo comum, em que o valor de uso dos objetos produzidos resiste ao mero valor de troca. É no espaço público das trajetórias dos atores sociais que repercute a arte e a criatividade para “ganhar a vida”. Nada mais sensato, ao estudar os atores no seu espaço urbano, que dar relevância às suas trajetórias e tramas desenvolvidas.


			Dessa forma, investigar o sujeito catador faz parte da possibilidade de ir além da ideia de ver os sujeitos catadores como naturalmente precarizados, pois se busca compreender suas mobilidades e sociabilidades nos espaços de suas práticas e racionalidades. Buscamos entender, assim, a própria ação reflexiva de sujeitos que executam determinadas atividades na catação, analisando suas formações e ideias. Enfatizamos, para isso, a Sociologia das Experiências, proposta por François Dubet:


			Cada um de nós age também em diferentes ‘mercados’ em que dispõe de recursos e ‘capitais’ e, mesmo se o poder não é definido por um jogo com soma nula, acontece que o poder se adquire por uma capacidade estratégica própria, que não é unicamente imposto pela estrutura das posições. A heterogeneidade dos registros da ação determina a natureza de um jogo das desigualdades sem fixá-lo totalmente, e os atores são também obrigados a construir uma parte de sua igualdade, ou daquilo que eles consideram como tal, através da defesa de sua face, de sua dignidade e de sua honra. (2003, p. 48).


			Particularmente, na medida do possível, acreditamos ser imprescindível dar relevância aos aspectos culturais de diferentes grupos que se entrecruzam nas sociedades, rompendo fronteiras culturais pela possibilidade de maior comunicação em um universo de mais abertura de mobilização política e interação institucional e cultural. Assim, podemos observar as diferentes formas de vida e apreensões dos espaços-temporais por diferentes segmentos das sociedades, em suas assimilações, adaptações e resistências, mediante o encontro e as relações entre poderes instituídos. Dessa forma, deve-se buscar entender uma fatia do mundo concreto das relações sociais hoje existentes, observando suas próprias ações e condicionamentos frente a questões amplamente discutidas, como o trabalho e a vida cotidiana em sociedade (MARTINS, 2012).


			Conforme o processo de construção objetiva deste livro, nossa concepção geral é descrever ações e trajetórias concretas de indivíduos que percorrem uma determinada cidade e integram diferentes escalas de participação social, em que expressam suas capacidades estratégicas e táticas, assim como suas subjetivações calcadas em suas próprias definições culturais, representacionais e éticas. Em verdade, essa reflexão busca compreender ações de atores sociais de forma que estabeleça um argumento de interdependência entre eles e a sociedade como um todo, sem exclusão das tensões e dos conflitos inerentes às relações sociais. Por essa dimensão, entendemos que o ator social não é um produto individual, mas uma vida com trajetória que se entrelaça e forma tramas sociais, culturais, econômicas e políticas, incorporando interesses, valores, ideais e práticas. Abdicamos da ideia, de forma geral, de que somos socializados homogeneamente pelas estruturas sociais, respaldados, como poderíamos supor, por um sistema fechado e articulado por funções definidas, distribuidora de papéis sociais a serem assumidos pelos sujeitos. De forma semelhante, não ratificaremos a noção de que os indivíduos são elementos racionalmente independentes e desconexos das relações sociais que estabelecem. Pelo contrário, buscamos realçar a complexidade do que somos, das interações que construímos e das quais participamos e, por outro lado, da capacidade de articulação subjetiva que formamos, incluindo os processos de rompimentos e desvios praticados frente aos entraves e conflitos que nos intercedem em diversos momentos de nossas experiências relacionais.


			Tivemos, enfim, a preocupação de estabelecer um plano investigativo que tem como aspectos fundamentais as disposições culturais, econômicas e valorativas de determinados catadores de materiais recicláveis. Disposições amealhadas como registros das experiências que vivenciam e, por consequência, consubstanciam processos lógicos de integração, de estratégia, de tática e de subjetivação social por parte desses mesmos atores, executores do trabalho-base da reciclagem do lixo urbano em uma determinada cidade. Buscamos entender, enfim, como são sempre renovadas as formas e práticas de trabalho em uma sociedade complexa (VELHO, 2013; MELUCCI, 2001), envolvendo múltiplas relações e conhecimentos, o que também induz a uma maior margem de reflexividade por parte dos atores, condição sui generis em sociedades de alta modernidade (GIDDENS, 1991; 2002). 


			A dimensão política nesse processo de trabalho investigativo também teve algum destaque, pois os interesses sociais e econômicos envolvidos com a dinâmica do trabalho de reciclagem de resíduos constituem-se como tema relevante ao se perceberem novas formas de trabalho de setores ligados à economia. Um exemplo disso são os próprios catadores, que buscam coordenar suas ações frente a uma sociedade que os classifica e os estigmatiza, provocando, conforme Sawaia (2010), um sofrimento ético-político, fenômeno salientado muitas vezes pelos próprios catadores. Sofrimento oriundo da própria divisão hierárquica socioeconômica e cultural estabelecida ao longo da história, em uma sociedade que se constitui por suas múltiplas desigualdades e injustiças sociais (DUBET, 2003).


			Para que pudéssemos dar um contorno investigativo às lógicas das ações sociais dos catadores de materiais recicláveis em Passo Fundo, a partir de suas experiências amparadas em suas trajetórias de trabalho e práticas cotidianas, tivemos que estabelecer um rol de ações que pudessem dar conta do objetivo geral em questão. Buscamos, para isso, concatenar objetivos específicos, como descrever processos de mobilidade socioespacial dos catadores perante as oportunidades de trabalho que encontram nos fluxos urbanos; interpretar ideias, valores e práticas que compõem as experiências de vida e de trabalho; compreender as lógicas desses trabalhadores em relação às suas práticas e estratégias de atividades, nas interfaces com outros atores sociais, públicos e privados; analisar interações em seus espaços de sociabilidades e a constituição de aportes culturais e manifestações políticas; assim como identificar a constituição de vínculos identitários e manifestações, seja na organização do trabalho cooperativo ou no trabalho individual informal. 


			Em síntese, nossa preocupação foi relacionar os trabalhos e os fluxos urbanos de uma categoria de atores que percorre a cidade, estabelecendo contatos múltiplos com outros atores sociais com os quais mantêm correspondência. Basicamente, em suas trajetórias de vida e do momento presente, os catadores adquirem o patamar de viverem diversas experiências em serem ou estarem catadores, o que buscaremos demonstrar aqui mediante cenas descritas por eles mesmos. Utilizamos, ao andarmos pela cidade, o aporte técnico do registro fotográfico nos momentos da pesquisa de campo ou em meio a momentos fortuitos em que nos deparávamos com certas imagens pela cidade. Em nenhum momento, porém, buscamos estabelecer uma dicotomia entre trabalho e vida cotidiana, mas relacionar os âmbitos da vida desses trabalhadores. Entendemos, ainda, que as lutas travadas para serem reconhecidos como trabalhadores são fatores determinantes para a autorrealização dos sujeitos e, nesse sentido, compõem suas disposições sociais, tornando-se balizadores das lógicas e das práticas sociais que exercem.


			Este livro está dividido em seis capítulos, além desta Introdução e das Considerações finais, que sintetizam as principais reflexões, análises e contribuições desta obra, por vez indicando possibilidades de novas abordagens do tema aqui exposto.


			O primeiro capítulo propriamente dito, “Vertentes de estudos das ações e fluxos nas sociedades contemporâneas”, destaca uma reflexão teórica centrada na dinâmica do mundo contemporâneo e dos fluxos das ações sociais. Traz à tona, sobretudo, o debate sobre o fenômeno das aceleradas transformações sociais nas sociedades contemporâneas e o aspecto da insegurança pela falta de certezas e definições sobre o futuro individual e coletivo dos sujeitos. Ligado a isso, busca refletir sobre os aspectos do trabalho e das questões ambientais emergentes. É elaborado também um debate sobre os pressupostos voltados à ação dos atores sociais contemporâneos, suas lógicas e possibilidades de serem protagonistas em sociedades complexas. Ligado a esse debate, introduz as primeiras apreensões sobre o objeto de pesquisa, os catadores de materiais recicláveis, abordando, predominantemente, a mobilização política dos catadores na medida em que se destacam como atores coletivos e força política de indução das políticas públicas na área de gerenciamento de resíduos sólidos no Brasil. Ainda coloca em relevo, na última parte do capítulo, as referências de alguns estudos sobre catadores no Brasil, suas abordagens e pressupostos analíticos.


			O capítulo 2 tem o título “Indagações e posturas de um percurso metodológico”. Esse capítulo tem como proposta mostrar as principais indagações que nos levaram a desenvolver um percurso metodológico, o qual destaca o próprio ambiente de pesquisa e os rumos que foram sistematizados. A importância da cidade como elemento dinâmico e concreto para a implementação da investigação é justificada, o que torna nossas próprias experiências um ponto chave de nossa inserção no campo de pesquisa e análise dos dados. Elabora, ainda, uma reflexão eminentemente teórica da relação sujeito pesquisador e objeto investigado, problematiza uma discussão sobre o alcance de interpretações de certas modalidades de ações de catadores de materiais recicláveis. Em sintonia a isso, explica os procedimentos elaborados e implementados pela pesquisa, condições de suma importância referenciar, para melhor entendimento de como o trabalho foi projetado e quais os requisitos de análise. 


			“Experiências que se cruzam em um espaço social de trabalho e o perfil do catador” é o terceiro capítulo, mas se caracteriza por ser um capítulo-início do ponto de vista da análise empírica. Tem como objetivo ampliar a apresentação do município de Passo Fundo, mediante uma exposição dos processos iniciais de investigação que nos fizeram perceber os níveis de importância dessa configuração territorial para o entendimento de alguns aspectos da realidade dos catadores. Aborda certas condições estruturais do desenvolvimento do lugar, condições de vida e aportes relacionais circunscritos em suas particularidades e especificidades históricas. Esse capítulo traça, ainda, de forma mais pormenorizada e metódica, o perfil dos catadores de Passo Fundo. Busca iniciar um debate, visando a salientar os aspectos que os tornam semelhantes em certas características e heterogêneos em outras, na medida em que se distribuem de forma variada pela cidade, esboçando um conjunto de disposições pregressas e práticas sociais pontuais.


			O capítulo 4, “Origens, trajetórias e disposições sociais”, traz à tona sete exemplos representativos de trajetórias de catadores de materiais recicláveis. Caracteriza-se por ser um capítulo-ponte, inserido entre dados empíricos de diferentes dimensões, quantitativos e qualitativos. O objetivo dessa parte do texto é elaborar quadros de referências empíricas para que possamos refinar as análises antecedentes e subsequentes a partir de experiências concretas de vida dos sujeitos. Ou seja, busca aprofundar panoramas (quadros) sociais a partir de exemplos de trajetórias de vida. Organiza, assim, exemplos de relações, hábitos e disposições dos atores em seus microcontextos e maleabilidades sociais, diante de vivências e práticas particulares e singulares.


			O penúltimo capítulo, “Nas tramas urbanas as conjunções das disposições”, destaca-se por ser o capítulo-chave do livro, pois conforma o estudo na perspectiva de estabelecer congruência entre as partes do trabalho, ligando definitivamente as argumentações teóricas e os arcabouços empíricos que o fundamenta. Consoante a isso, frisa os processos de ajustamentos e mediações que acontecem nos espaços da casa e horizontes associativos, bem como concentra sua análise no trabalho desenvolvido na rua e de seus reflexos nos ambientes da vida cotidiana. Além dessas abordagens, o capítulo fundamenta a ideia do movimento e como ele emerge das lógicas sociais e acontece na prática do dia a dia dos trabalhadores. Destaca a mobilidade como um recurso social e se propõe a pensar os processos de individualização e associação como, fundamentalmente, processos estratégicos dos catadores.


			O último capítulo, “Redes e autenticidades nas dinâmicas culturais”, caracteriza-se como um capítulo-terminal-fundacional, pois realça uma discussão final que tem por objetivo sintetizar alguns temas tratados no livro. Visa a atingir outras dimensões da realidade e da composição dos grupos e das lógicas dos atores. Por outra parte, abre novos focos de discussão, expondo possíveis fundamentações investigativas futuras e essenciais para se compreender outros fatores que compõem a complexidade do objeto de estudo. Frisamos, dessa forma, dois casos de organização para o trabalho, mediante contatos e reciprocidades em que determinados atores se inserem e adquirem ao longo de suas vidas, formando redes mais densas de âmbito familiar e mais abertas com ligações construídas por intermédio de uma gama diversa de atores e instituições locais, respectivamente.
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